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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A neve caía incessante cobrindo as árvores nuas com um manto branco e gélido.

			Isabella Spencer esticou bem o gorro de lã para tapar as orelhas e tentou não se deixar acobardar pela ventania gelada que lhe golpeava o rosto, a única coisa que ficava de fora por cima do cachecol. Saiu do carro ao mesmo tempo que fazia um esforço terrível por afastar da sua cabeça uma incómoda sensação de preocupação, e dirigiu-se à estrada, totalmente deserta. Estava a duas horas de Mineapolis… e tão só a uns trinta e cinco quilómetros da pequena cidade à qual tanto desejava regressar.

			Mas parecia não ser isso o que o destino lhe reservara.

			Mal tinha começado o mês de Novembro e, no entanto, o vento golpeava-lhe a cara como um milhão de alfinetes.

			«Os sinalizadores luminosos. Usa os sinalizadores».

			Com esforço conseguiu avançar na neve até ser capaz de abrir a mala do carro. Não podia deixar de maldizer o homem do tempo por ter errado tanto nas suas previsões, e o seu telemóvel por ter ficado sem bateria. Enquanto acendia os sinalizadores sobre a neve, amaldiçoou o carro que, segundo assegurara o seu marido, estava em perfeitas condições.

			Claro que isto tinha acontecido há sete meses, antes de Rick abandoná-la para recuperar a liberdade que o divorcio lhe proporcionara. Antes da bebedeira daquela noite e de ter batido com o carro no poste telefónico, no acidente que o matou.

			Dessa vez, o arrepio que percorreu o corpo de Isabella não tinha nada a ver com aquele frio invernal. Sabia que o amara, mas também sabia que ele não desejara o filho que crescia dentro dela. E quanto antes deixasse de se torturar com aquele pensamento, melhor. Decidira voltar para Fielding, para o lar onde começaria uma nova vida com o novo ano. E não ia permitir que uma tempestade de gelo a impedisse de alcançar o seu objectivo.

			Nesse instante sentiu umas pontadas no ventre que já começavam a ser familiares. Decidiu voltar a refugiar-se no carro, que só estava uns graus acima da temperatura exterior mas que, ao menos, a protegeria do vento. 

			Isabella agradeceu que a bateria funcionasse, porque assim podia ligar o aquecimento central e ficar mais quentinha. Agora, só podia permitir-se o luxo do calor durante uns segundos, já que não sabia quanto tempo teria de estar ali. De qualquer maneira, o que tinha muito claro era que ia continuar a lutar para que não acontecesse nada ao seu pequeno.

			«Não te preocupes, meu querido. Não vou deixar que nada te aconteça», sussurrou, acariciando a barriga enquanto via como se acendiam os sinalizadores, levantando um monte de neve e cobrindo parte do carro.

			 

			 

			Michael Wulf deu uma olhada através dos vidros fumados do carro que o levava para casa desde o aeroporto. Era como movimentar-se num refúgio móvel que deslizava através do vento, que rugia com força ao seu passo.

			Há umas horas estava a desfrutar do sol de Los Angeles… do sol e da lucrativa oferta que uma empresa californiana lhe fizera, para adquirir o seu protótipo de software dirigido pela voz. Continuava a achar curioso que os administradores das empresas não soubessem como tratá-lo; tinham ouvido rumores que diziam que era uma espécie de eremita ou de génio misterioso. Desta vez deixara a quente Califónia com um excelente contrato sob o braço e regressara para aquele clima desagradável. Sentia um grande carinho por Minesota, mas às vezes era muito difícil habituar-se às poucas horas de sol e ao frio, por muito que gostasse da tranquilidade dos Invernos. O problema era que, em dias como aquele, quando às cinco da tarde era já noite, tinha de fazer um esforço tremendo por se lembrar das coisas boas.

			E foi na ténue luz natural que viu um suave resplendor laranja sobre a neve. A poucos metros, na berma da estrada e naquele silêncio sepulcral, havia qualquer coisa parecida com um iglô com janelas de carro e matrícula de Illinois.

			– Que raio é isso? – perguntou Michael, alarmado.

			– Parece um carro abandonado – respondeu o motorista sem dar demasiada importância.

			Mas não podia ir embora sem se assegurar de que, efectivamente, estava abandonado.

			– Pára.

			O carro deteve-se a poucos metros do enorme vulto de neve e Michael saiu imediatamente, sem sequer pensar na perna que o obrigava a coxear e que, normalmente, lhe provocava tantas dores; dores que agora não podia notar porque estava mais concentrado em ver se estava alguém preso ali debaixo.

			Ficou sem respiração ao ver através do vidro que, no lugar da frente, estava uma mulher tapada dos pés à cabeça. Parecia adormecida e Michael desejou com todas as suas forças que estivesse a dormir, mas não.

			– Olá! Está a ouvir-me? – gritou batendo no vidro. Mas ela não respondeu.

			Abriu a porta e pôs-lhe a mão no pescoço, por baixo do cachecol. Sim, ouviam-se as pulsações. Finalmente mexeu-se ligeiramente e abriu os olhos. Uns olhos azuis que o olharam fixamente, provocando-lhe um calafrio. Michael teve a sensação de já ter visto aqueles olhos antes.

			– Encontraste-me – disse ela num sussurro.

			Aquela voz. Estava rouca mas tinha a certeza de já ter ouvido aquela voz.

			Um sopro de vento nas costas lembrou-lhe que não era o momento de fazer perguntas. Tinha de a tirar dali imediatamente e levá-la para um lugar seguro. Mas para onde? O hospital estava a mais de cinquenta quilómetros. Longe demais.

			– O aquecimento deixou de funcionar há… mais de meia hora – explicou ela muito devagar e em voz baixa. – Devo ter adormecido.

			– Teve imensa sorte – disse Michael, enquanto a ajudava a sair do carro. – Mais meia hora e… – «este carro tinha-se convertido numa campa gélida», preferiu não acabar a frase em voz alta.

			O vento soprou ainda com mais força quando tirou o casaco para a cobrir.

			– Não se preocupe, em breve vai sentir-se melhor – tranquilizou-a carinhosamente.

			– Eu sei – sussurrou ela.

			Michael levantou-a nos braços e levou-a até o seu carro, onde o motorista esperava com a porta aberta.

			– Põe o aquecimento no máximo e vamos para casa o mais rápido possível.

			– Sim, senhor.

			Uma vez em marcha, Michael tirou-lhe as botas e esfregou-lhe os pés, quase congelados.

			– Que maravilha – disse ela. – Embora faça um bocadinho de cócegas, é uma maravilha.

			Quando os seus pés aqueceram, tirou-lhe também as luvas e massajou-lhe as mãos. Depois apertou-a entre os seus braços e abraçou-a com força para tentar que a temperatura subisse até à normalidade.

			– Há quanto tempo estava ali?

			A mulher deixou cair a cabeça sobre o seu ombro e respondeu com um leve sussurro:

			– Desde as dez da manhã.

			Cinco horas.

			– Descanse, agora está a salvo – assegurou Michael enquanto pensava com preocupação na sorte que tivera por ter sobrevivido tantas horas. Sabia que ia ficar boa, mas era evidente que o vulto que se notava por baixo do casaco complicava um pouco as coisas.

			– Quando vai dar à luz?

			Ela levantou a cara para olhá-lo nos olhos.

			– Daqui a um mês.

			Michael apertou os dentes. Que idiota deixaria a sua mulher grávida e no meio daquela tempestade? Bem, certamente não demoraria a saber.

			Tirou-lhe o cachecol com suavidade; com a pressa não parara para ver a sua cara, só aqueles olhos que lhe pareciam tão familiares. O que viu quando lhe descobriu o rosto provocou-lhe um calafrio: longos caracóis de cabelo loiro emoldurando umas feições suaves. Voltou a ter um palpite de que conhecia aquela mulher, mas não conseguia perceber como, porque quase não conhecia ninguém nos arredores e quase nunca ia à cidade.

			– Obrigado – murmurou ela enquanto voltava a repousar a cabeça no seu ombro. – Obrigado por me teres resgatado, Michael.

			A última palavra gelou-o e fez com que a sua mente começasse a trabalhar com toda a velocidade, à procura da resposta para aquele mistério. E não demorou a encontrá-la.

			Ali ao seu lado descansava a rapariga… não, a mulher, a única mulher com a qual estava em dívida. Uma dívida que já devia ter pago há muito tempo.

			Puxou do seu telemóvel e aproximou-o da boca.

			– Doutor Pinta.

			O telefone marcou automaticamente o número do médico que tratara de três gerações em Fielding e a quem Michael considerava um verdadeiro amigo.

			– Thomas, preciso de ti.

			 

			 

			Na cabeça de Isabella apareciam confusas imagens de chávenas de chocolate quente, mantas eléctricas e do seu amor da juventude, como um cavaleiro andante, a resgatá-la de uma espécie de dragão branco que cuspia gelo em vez de fogo. Era uma sensação agradável, somente interrompida pelas desagradáveis picadas que sentia nas mãos e nos pés.

			– Isabella? Isabella, acorda.

			Aquela voz tão paternal obrigou-a a abrir os olhos e comprovar que estava vestida da cabeça aos pés e tapada com vários cobertores, num quarto que não reconhecia.

			Deu uma vista de olhos à sua volta. Ao seu lado estava um homem de cabelo grisalho e olhos amáveis que reconheceu de imediato. O doutor Pinta olhou-a carinhosamente.

			– Bom, estamos muito gratos de te ver acordada. Como te encontras?

			De súbito a sua mente encheu-se de perguntas e não demorou a fazer a mais importante:

			– E o bebé?

			– Está bem, fica tranquila, e tu também estás bem – respondeu-lhe a sorrir. Tiveste uma grande ideia ao acender aqueles sinalizadores.

			Isabella levou as mãos ao ventre e suspirou aliviada.

			– Faltou pouco. Graças a Deus que alguém te encontrou – acrescentou o médico olhando para as suas costas

			Isabella seguiu o seu olhar e assim descobriu um homem sentado num grande maple com tapeçaria de veludo verde. Alguma coisa estremeceu dentro dela ao perceber que o cavaleiro andante do seu sonho não fora uma visão, mas sim uma realidade. Então começou a lembrar vagamente como alguém a tirara do carro e a levara para outro, onde adormecera apoiada num peito forte e quente. O homem olhou para ela com aqueles olhos cinzentos que se destacavam, contrastando com o cabelo preto.

			– Olá, Bella.

			Só dois homens a tinham chamado assim. O seu pai, Emmett, que morrera há quinze anos, e o rapaz de dezasseis anos que chegara à sua casa depois de ter fugido de um lar infantil.

			Apesar de ter apenas treze anos, Isabella soube desde o primeiro momento que amava aquele rapaz de natureza selvagem e mente desperta. Amava todo ele, incluindo o coxear que provocara não pouca chacota dos outros rapazes da cidade. Mas perdera-o após a morte do seu pai, quando abandonou Fielding, porque Isabella ia viver com a sua tia e não podia acolhê-lo a ele também.

			Michael Wulf.

			O rebelde marginalizado que se tornara num rebelde incompreendido. Não lhe perdera a pista; e até chegou a considerar a possibilidade de entrar em contacto com ele quando lera, há três anos atrás, que regressara a Fielding. Mas na altura, ela estava casada e vivia em Chicago, tentando salvar o seu matrimónio, tentando averiguar o motivo pelo qual o seu marido perdera todo o interesse por ela desde o momento que dissera «sim, quero».

			– Muito obrigado, Michael, disse-lhe com um sorriso sincero.

			– Não foi nada.

			– Salvaste-nos a vida, a mim e ao meu bebé. Não acho que não seja nada. 

			– Fico contente de ter estado lá.

			Era óbvio que continuava a desprezar as formalidades.

			– Eu também fico contente porque estivesses lá. Pensava que estava a sonhar quando abri os olhos e te vi. Passaram tantos anos…

			O olhar sombrio de Michael deteve-se uns segundos no ventre antes de responder.

			– Sim, muitos.

			Tinha a voz profunda, mas amável. Aquilo lembrou-lhe aquele rapaz brusco que jamais mostrara a mais mínima dureza com ela. Isabella sorriu ao pensar que aquele era o rapaz ao qual gostava de ter dado o seu primeiro beijo… e de lhe ter entregue o seu coração. Tornara-se um homem ainda mais bonito. Mas os olhos que antes reflectiam aborrecimento e confusão, agora brilhavam com uma frieza tremenda.

			Ela sabia algumas das coisas que o fizeram sofrer no passado, mas era claro que o que acontecera desde que partira de Fielding o deixara ainda mais magoado. Isabella não pôde evitar questionar-se sobre o que lhe teria acontecido.

			– Há alguém a quem possamos telefonar? – perguntou o médico, colocando a sua mão sobre a dela.

			– Não.

			– E o teu marido? – surgiu Michael com dureza.

			Isabella desviou o olhar com uma súbita sensação de esgotamento.

			– Morreu há sete meses.

			– Lamento imenso – sussurrou o doutor Pinta. – E não está ninguém à tua espera em Fielding?

			Quando casou com Rick, havia quatro anos, ele insistira em que cortasse relações com as pessoas de Fielding. Aquilo partira-lhe o coração, mas consentiu, na esperança de que aquilo ajudasse a salvar o seu matrimónio. Desde que decidira regressar, questionava-se sobre o que lhe esperaria lá, sobre como a receberiam os seus velhos amigos.

			– Não. Vou ficar no hotel uma semana, mais ou menos, até conseguir voltar a pôr em marcha a loja do meu pai – explicou, sem olhar para nenhum dos dois. – Tenho intenção de transformá-la numa pastelaria – finalmente olhou para o doutor Pinta e percebeu que precisava de dar mais alguma explicação. – Vou viver no apartamento que está por cima da loja. É o lugar perfeito para o bebé e para mim, ou será, quando o tenha limpado bem.

			– Será um prazer ter-te de volta, querida. E será óptimo ter uma pastelaria na cidade. Vais vender aqueles bolinhos de canela que costumavas fazer? – perguntou o doutor com um riso quase infantil, ao que ela respondeu assentindo com um sorriso.

			– Quando pensa que poderei…

			– Penso que, de momento, devias ficar onde estás – interrompeu Michael antes que ela pudesse acabar a pergunta.

			– Concordo – afirmou o médico, mesmo na altura em que o seu bip tocou. – Bem, parece que hoje é o dia das urgências – disse, levantando-se a toda a pressa enquanto acabava de ler a mensagem. – A senhora Dalton teve um pequeno acidente.

			– Espero que esteja bem – disse Isabella, algo baralhada com tudo o que estava a acontecer.

			– Lamento imenso, mas tenho de ir e não me parece que possa voltar hoje; a casa dos Dalton é demasiado longe.

			– Não te preocupes, Thomas, eu trato dela – interveio Michael. E essa simples promessa fez com que o coração de Isabella desse um salto.

			– Não quero incomodar – disse ela imediatamente. – Posso ir já embora, o hotel está logo…

			– Não, não – interrompeu o médico. – Agora neva menos, mas continua a fazer um frio de rachar. No teu estado, não deves mexer-te.

			– Ficas cá – afirmou Michael amavelmente. – Eu posso dormir no quarto de hóspedes.

			Foi então que Isabella olhou à sua volta a reconheceu dezenas de objectos: o relógio de prata que o seu pai oferecera a Michael no seu décimo sexto aniversário, pinturas aborígenes decorando as paredes, um livro sobre energia solar.

			Estava no seu quarto, na sua cama.

			O pulso disparou e sentiu um suor frio a percorrer-lhe o corpo. Era claro que as horas que passara no meio da tempestade a tinham afectado, mas não era normal que voltasse a sentir tudo o que Michael Wulf costumava provocar nela quando era apenas uma adolescente apaixonada. Lembrou-se de que estava em Fielding para começar uma nova vida e não para voltar aos sonhos do passado.

			– A sério, não posso ficar aqui – insistiu com voz trémula. Não podia dormir na sua cama, envolvida nos seus lençóis, que estavam impregnados do seu cheiro… – Tenho de ir para o hotel, estou à espera das pessoas da empresa de limpeza que me vão ajudar com a loja…

			– Não te preocupes com isso. Com este tempo não vão conseguir chegar – assegurou-lhe o doutor Pinta. – O que tens de fazer é descansar. Esta noite não estás em condições de enfrentar nada. Não será bom para o bebé – acrescentou, enquanto se virava para Michael. – Se precisares de alguma coisa, telefona-me.

			– Claro, obviamente – respondeu ele.

			– Agora descansa, Isabella – disse, antes de sair do quarto.

			Sentiu-se inquieta ao ficar sozinha no quarto com o objecto dos seus sonhos de adolescência. Estava todo vestido de preto. Simples, mas muito elegante; aproximou-se da cama mais coxo do que ela recordava. O certo era que aquela pequena limitação não retirava nenhuma força ao seu imponente aspecto.

			De perto era ainda mais bonito que nas suas lembranças. Olhos cinzentos escuros, pele ligeiramente morena… quase lhe cortava a respiração. Era óbvio que o seu impedimento físico não fora obstáculo para se manter em forma, pois tinha um corpo de gladiador. 

			– Agradeço-te imenso que me ofereças a tua casa desta maneira – disse-lhe com certa timidez. – Prometo não ser nenhum incómodo.

			Michael apertou a mandíbula com força.

			– Bella, há quinze anos que tu e o teu pai me ofereceram a vossa casa e me trataram como se fosse da família. É uma dívida que nunca esqueci e que faço tenções de saldar – disse com um leve sorriso que não parecia muito habitual nele. – Fico contente por que estejas aqui e podes ficar todo o tempo que for necessário.

			O coração de Isabella começou a derreter como gelo sob o sol, mas recusou-se a se deixar levar por aquela sensação confortável. Tinha ficado muito claro que só a ajudava porque achava que lhe devia pelo que o seu pai fizera por ele.

			– Obrigada – disse-lhe, com uma tranquilidade que não sentia. – É muito generoso da tua parte, mas não me deves nada. Só ficarei esta noite…

			– Isso logo se verá – interrompeu-a de seguida. – Tudo depende do que o médico disser amanhã.

			Nesse momento, sentiu uma forte pontada no ventre, que se tornara demasiado habitual nos últimos dias. Era óbvio que o seu pequeno já tinha vontade de vir ao mundo. «E a mamã também está desejosa de te ver, mas dá-me mais algum tempo».

			– Esta bem, Michael – respondeu, demasiado cansada para replicar. – Mas não quero expulsar-te do teu quarto, por isso deixa-me ir a mim para o quarto de hóspedes, isso não custa nada.

			– Não há nenhuma necessidade disso – disse, olhando-a demoradamente. – Pareces estar muito bem aconchegada na minha cama.

			Isabella abriu muito os olhos, enquanto sentia como o seu peito reagia. «Uma noite, só uma noite».

			– Relaxa enquanto eu desço para ir buscar qualquer coisa para jantar. O que achas de uma sopa?

			– Óptimo – respondeu, agradecida por ficar só uns minutos, durante os quais poderia recuperar energias.

			– A caseira só vem durante a semana, pelo que vamos ter que nos contentar com alguma coisa feita por mim. Precisas de mais alguma coisa?

			– Um bocadinho de sol não fazia mal – brincou ela.

			Antes de sair, Michael disse em voz alta a palavra «cortinados», e então Isabella observou de boca aberta como apareciam uns janelões que ocupavam toda a parede enfrente à cama. Do outro lado daquela enorme janela estendia-se a paisagem, salpicada de árvores nuas, iluminadas pelo entardecer invernal, que era uma verdadeira delícia para qualquer pessoa que apreciasse o clima do midwest norte-americano.

			Com uma só palavra, Isabella presenciara com os seus próprios olhos de onde vinha toda a fama de Michael Wulf.

			– Impressionante – disse-lhe, antes que ele saísse do quarto.

			– Na verdade é bastante simples – respondeu ele, tirando importância.

			– Não para alguém que nem sequer sabe programar um vídeo.

			– Bem, eu não sei fazer bolinhos de canela. Isso sim é impressionante para mim – acrescentou, olhando-a fixamente.

			– Estou muito contente de voltar a ver-te – admitiu Isabella quando ele já lhe tinha virado as costas.

			– Eu também, Bella – respondeu ele sem se voltar para a olhar.

			Ficou só e, com o olhar perdido no fogo da chaminé, questionou-se porque se sentiria ela tão a salvo naquele lugar. Naquilo que a imprensa chamava de «refúgio do génio». Uma casa de vidro no meio de um terreno de quinze hectares de bosque, a vários quilómetros da povoação mais próxima. Também lera que Michael era um verdadeiro mistério para o público; ninguém sabia quase nada sobre o homem que, aos seus trinta e um anos, fizera um enorme sucesso com a sua avançada tecnologia. Construía casas inteligentes que respondiam a ordens faladas e, ao contrário das outras celebridades da sua área, não parecia ter o menor interesse pela fama. Dizia-se que não tinha família, só uns quantos amigos e, seguramente, uma ferida terrível que se reflectia na sua forma de coxear, sobre a qual se tinha especulado enormemente.

			Mas Isabella conhecia a verdade que todos os jornalistas ignoravam. Ela sabia que os seus pais o tinham abandonado por causa de um defeito que não podia controlar, e que o tinham deixado num lar infantil. Também sabia como o tratavam os colegas, só pelo facto de ser diferente.

			Apesar do seu aparente sucesso, ela acreditava que fugir e esconder-se de tudo não era maneira de viver.

			Talvez fosse o instinto maternal que tinha tão à flor da pele naquele momento, mas sentia um enorme impulso de o ajudar, queria tirá-lo do refúgio que o mantinha afastado do mundo. O problema era que, caso se aproximasse demais, corria o risco de voltar a ficar pressa nos sentimentos que tanto a haviam feito sofrer na adolescência.

			Claro que também não importava muito o que ela sentisse, porque ele só a via como uma simples dívida que devia pagar. «Por não mencionar que estou grávida de oito meses e que pareço uma autêntica bola».

			Assim pois, a única coisa que podia fazer era concentrar-se na vida que crescia dentro dela, na pastelaria que ia abrir e em construir um lar onde criar o seu filho. Tudo o resto devia descansar sempre no passado.

			No entanto, descansar era a última coisa que podia fazer enquanto estivesse sob o mesmo tecto que o bonitão e inquietante Michael Wulf.
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